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Resumo Executivo 

O presente documento contém o Plano de Gestão do 

, previstos 

na Seleção Baseada na Qualidade e no Custo – SBQ n˚002/2016 e 

no Contrato de Empréstimo N˚2901/OC-BR do BID, firmado com o 

Instituto Publix. O contrato prevê a execução das seguintes fases:

▪ Elaboração do Plano Estratégico Organizacional; 

▪ Modelagem dos processos críticos; 

▪ Reformulação do modelo organizacional que suporte a 

implementação da agenda estratégica definida; 

▪ Desenho e implantação de sistemática de Monitoramento & 

Avaliação dos objetivos e metas. 

Nesse sentido, este produto apresenta o Plano de Gestão da CPRH. 

O presente relatório é estruturado nas seguintes seções: 

▪ Contextualização 

▪ Planejamento Estratégico da CPRH 

▪ Anexos 
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1. Contextualização 

1.1. O  MODELO DE GESTÃO DE PERNAMBUCO  

A experiência levada a cabo em Pernambuco, de adoção de um novo 

modelo de gestão orientado para resultados, iniciada em 2007, teve 

como característica marcante o desafio de formular uma estratégia 

governamental com um direcionamento central, integrado e 

regionalizado que orientasse o funcionamento das unidades de 

governo e que levasse em conta as perspectivas dos diversos 

atores, a partir de um amplo processo de diálogos com a sociedade, 

visando assegurar maior legitimidade das ações de governo. Desde 

o princípio, esteve presente a necessidade de promover o 

alinhamento estratégico de forma a fortalecer a capacidade de 

implementação dos objetivos, integrando os diversos instrumentos 

de planejamento e as agendas das unidades de governo. Embora o 

Estado tivesse, em períodos anteriores, experimentado iniciativas 

modernizadoras orientadas para a reestruturação da máquina 

pública, incluindo privatizações e redução do número de órgãos, 

alguns entraves importantes dificultavam a institucionalização de 

uma nova cultura de gestão. 

“mudança de componentes na alta administração dos 
órgãos, causando descontinuidade e/ou revisão de 
processos; baixa capacidade institucional do Progestão1 
no que se refere ao apoio necessário às instituições para 
a implementação do processo; frágil integração entre as 
secretarias de Estado e suas instituições vinculadas; 
ausência de bases de dados e ferramentas 
computacionais que auxiliem a aferição, por parte dos 
órgãos, de indicadores de resultados; pouca 
proatividade dos órgãos para adaptação de iniciativas 
exitosas levadas a cabo em outras instituições do 
estado; dificuldades orçamentárias; e ausência de 
práticas de divulgação interna dos resultados dos 
indicadores nos órgãos”.  

                                              

1 Programa de modernização adotado pelo governo anterior.  

pauloh
Realce
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Em que pese a persistência dos entraves antes mencionados, a 

experiência avançou em termos de equilíbrio fiscal do Estado e 

deixou como legado a introdução de práticas gerenciais voltadas 

para resultados. Entretanto, o novo modelo, implementado a partir 

de 2007, denominado Todos por Pernambuco, buscou estabelecer 

um novo referencial, substituindo o paradigma então vigente da 

Reforma do Estado (baseado no ajuste fiscal, Estado Regulador e 

desestatização), por uma nova concepção orientada para o 

desenvolvimento social, redução do déficit institucional, aumento 

da participação na formulação de programas e políticas públicas e 

incremento aos mecanismos de controle (CRUZ, 2013).  

Segundo Marini & Martins (2014), a concepção metodológica do 

novo ciclo de gestão (estruturado como uma cadeia de valor), teve 

como foco a sociedade tanto na origem (identificação de demandas 

e expectativas dos cidadãos) como no destino (prestação de contas 

sobre resultados de criação de valor público). E introduziu 

importantes inovações nas dimensões:  

• Diálogo com a sociedade visando aumentar a participação 

cidadã, gerando maior legitimidade das ações de Governo;  

• Formulação da estratégia governamental com um 

direcionamento central, integrado e regionalizado que leve em 

conta as perspectivas dos diversos atores e oriente o 

funcionamento das unidades de Governo;  

• Alinhamento do orçamento com a estratégia de Governo;  

• Monitoramento e avaliação gerando aprendizagem e 

possibilitando a correção de rumos; e  

• Transparência e prestação de contas sobre os resultados, 

visando aumentar a confiança da população em relação ao 

papel do Estado. 

A figura a seguir ilustra esta nova abordagem, a partir dos 

principais componentes do Modelo de Gestão. 
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Figura 1. Modelo de Gestão Todos por Pernambuco 

No que se refere ao componente estratégia, concebido a partir das 

diretrizes do programa de governo, das expectativas levantadas 

durante a realização dos seminários regionais de diálogos com a 

sociedade e do Pernambuco 20352, o modelo inclui a definição de 

uma visão de futuro: “Um Estado mais justo na garantia de 

                                              

2 Plano de longo prazo construído em uma parceria do Governo do 

Estado com o Movimento Brasil Competitivo num processo que 

envolveu a participação de diversos segmentos da sociedade 

pernambucana. 
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oportunidades para todos”; e, um M  (dimensão 

macro governamental) definido para um horizonte temporal de 

quatro anos e organizado a partir de quatro premissas (diálogos 

com a sociedade – transparência, responsabilidade e controle social 

– modelo integrado de gestão com foco em resultados – parceria 

com municípios), dois focos prioritários (extratos mais vulneráveis 

da população – interior do Estado), traduzidos em doze objetivos3 

estratégicos distribuídos em quatro perspectivas. Em seguida, é 

elaborado um Mapa específico para cada objetivo incluindo a 

identificação dos principais resultados, os produtos a serem 

entregues e as atividades a serem realizadas (metas prioritárias). 

Assim, visando o alinhamento da estratégia com o orçamento, 

resultados, produtos e ações passam a compor a estrutura 

programática do Plano Plurianual (PPA) sob a forma de: Programa, 

Ação e Subação, respectivamente.  

Por fim, visando dar maior efetividade ao novo modelo, o Estado 

implementou uma sistemática de monitoramento e avaliação, 

baseada na realização de reuniões semanais de caráter deliberativo 

(sob a liderança do governador e com a participação dos secretários 

e dirigentes) para acompanhar a execução da estratégia e adoção 

de medidas de ajustes. 

A figura a seguir mostra o Mapa da Estratégia de Estado de 

Pernambuco para o período compreendido entre 2015 e 2018. 

                                              

3 Vale destacar que um dos objetivos é o de Sustentabilidade: “Criar 

novas ações de proteção ambiental e promover novo modelo de 

desenvolvimento sustentável”.  
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Figura 2. Mapa da Estratégia 2015 - 2018 
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1.2. A  CPRH,  AGÊNCIA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E 

O PROJETO GPS  -  GESTÃO PARA A 

SUSTENTABILIDADE  

A CPRH teve sua origem em 1946, quando foi criada, no Estado de 

Pernambuco, a Comissão Permanente de Proteção dos Cursos 

D'Água (CPPCA), transformada 20 anos depois, na Comissão 

Estadual de Controle da Poluição Ambiental (CECPA). Em 

consequência da afirmação junto à população dos valores 

ambientais e das exigências pelo controle dos resíduos da 

indústria, em especial da sucroalcooleira, foi criada em 19764, 

como uma sociedade anônima de economia mista, a Companhia 

Pernambucana de Controle da Poluição Ambiental e de 

Administração de Recursos Hídricos (CPRH), em substituição à 

CECPA. Assim, nascia a CPRH, vinculada na época à Secretaria do 

Saneamento, Habitação e Obras de Pernambuco com as seguintes 

atribuições:  

• Controle de qualidade do meio ambiente - ar, água e solo;  

• Exercício das funções de pesquisas relacionadas ao meio 

ambiente;  

• Treinamento de pessoal;  

• Administração e o desenvolvimento dos recursos hídricos no 

estado;  

• Licenciamento para instalação, construção, operação e 

funcionamento de equipamentos para controle das fontes de 

poluição; e  

                                              

4 O movimento seguia a tendência nacional. Por exemplo, em São 

Paulo foi criada a Companhia de Tecnologia de Saneamento Básico 

e de Controle de Poluição das Águas (CETESB) em 1973; e, no Rio 

de Janeiro, a Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente 

(FEEMA) em 1975. 
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• Aprovação de projetos e obras com utilização de recursos 

hídricos.  

Em 1997, o órgão passa a se chamar Companhia Pernambucana do 

Meio Ambiente, mantendo a sigla CPRH, já consolidada. Duas 

outras mudanças de nome ainda viriam: em 2003, por força de lei 

complementar, a Companhia foi transformada em Agência 

Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, vinculada à 

Secretaria de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente do Estado - 

SECTMA; e, em dezembro de 2009, a lei nº 13.968 modifica a 

denominação e a competência do órgão para Agência Estadual de 

Meio Ambiente, transferindo a execução das políticas estaduais de 

recursos hídricos para a Secretaria de Recursos Hídricos e 

Energéticos. A responsabilidade da Agência pelo licenciamento e 

fiscalização de atividades relacionadas à preservação das riquezas 

hidrográficas do estado, no entanto, fica mantida. 

Entretanto, nos últimos 7 anos, muitos fatos supervenientes 

aconteceram, como a criação da Secretaria de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade – SEMAS e a Estruturação da Agência 

Pernambucana de Águas e Clima – APAC, que assumiram algumas 

atribuições inicialmente de responsabilidade da CPRH. Por outro 

lado, a Agência assumiu, por força de Lei Federal, algumas novas 

atribuições, como por exemplo, a gestão da Fauna, antes sob a 

batuta do IBAMA. Tudo isto resultou numa estrutura deficiente às 

reais necessidades do órgão, interferindo diretamente no 

cumprimento de suas atribuições de forma eficiente e adequada 

aos anseios da sociedade como também do próprio Governo 

Estadual. 

Desde a sua criação, a Agência vem experimentando iniciativas de 

fortalecimento institucional. Em especial, merece destaque a 

iniciativa levada a cabo em 1998, visando efetivar os objetivos da 

política ambiental do Estado, a celebração de convênio de 
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Cooperação Técnica entre a CPRH e a GTZ5 que definiu diretrizes 

básicas nas áreas de licenciamento ambiental, fiscalização 

ambiental e avaliação de impactos ambientais, dentre outros. O 

convênio resultou na publicação de vários manuais de serviços da 

CPRH que buscou padronizar os procedimentos na época. A GTZ 

também fez doações de equipamentos para melhorar aprimorar 

análises de qualidade de água e treinamento de funcionários. No 

entanto, a não ocorrência periódica de monitoramento das ações e 

revisão dos procedimentos levaram os manuais à obsolescência. 

Por fim, e em linha com os desafios de modernização institucional, 

a CPRH estabeleceu no final de 2017, o Projeto GPS – Gestão para 

a Sustentabilidade6 em parceria com o Instituto Publix e no 

contexto do Programa de Saneamento Ambiental da Bacia 

Hidrográfica do Rio Ipojuca (PSA IPOJUCA) com apoio do Banco 

Interamericano de Desenvolvimento. O Projeto teve como 

justificativa principal a relevância da Agência no desempenho de 

seu papel institucional de garantir a gestão e controle ambiental do 

Estado de Pernambuco, em especial no que diz respeito ao 

licenciamento e monitoramento da infraestrutura hídrica, atuando 

fortemente junto à Secretaria Executiva de Recursos Hídricos, à 

APAC (Agência Pernambucana de Águas e Climas) e ao Governo 

Estadual no apoio à implementação e monitoramento das Políticas 

de Recursos Hídricos e em suas aplicações. Assim, o Projeto 

destacou a necessidade do fortalecimento institucional por meio 

da elaboração do Planejamento Estratégico da CPRH, do 

monitoramento das ações e resultados, da reestruturação 

organizacional e modelagem dos processos críticos. Espera-se com 

isso, prover maior eficiência nas ações de controle ambiental, de 

                                              

5 Deutsche Gesellschaft für Technische Zusammenarbeit 

(Sociedade Alemã de Cooperação Técnica). 

6 Originalmente com a denominação de Serviços de Planejamento 

Estratégico e Reestruturação Organizacional da Agência Estadual 

de Meio Ambiente de Pernambuco – CPRH. 

pauloh
Realce
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forma a dar a celeridade e fluidez necessárias aos procedimentos 

de licenciamento e monitoramento das ações e garantir a 

implantação dos projetos de saneamento ambiental em curso e 

planejados pelo Governo Estadual, no tempo adequado. Assim 

como, também, integrar a CPRH no contexto do modelo de gestão 

pública por resultados que vem sendo adotado pelo Governo de 

Pernambuco, que tem no planejamento estratégico e no 

monitoramento dos de seus elementos básicos. 

Em seguida à instalação do Projeto e da realização de reuniões 

preliminares com a Direção da CPRH e equipe de coordenação do 

Projeto, já foram realizados: a elaboração um plano de trabalho; 

levantamentos de informações e análises documentais visando 

identificar o legado de experiências anteriores; foram conduzidas 

entrevistas com gestores e técnicos da casa, além de atores 

externos relevantes para a identificação de demandas e 

expectativas orientadas para o fortalecimento institucional. Neste 

contexto, o Projeto passou a receber a denominação de GPS – 

Gestão para a Sustentabilidade com o objetivo de fortalecer a 

capacidade de governança da CPRH visando o desenvolvimento 

sustentável do Estado de Pernambuco, organizado nas seguintes 

frentes: 

• Elaboração do Plano Estratégico Organizacional; 

• Modelagem dos processos críticos; 

• Reformulação do modelo organizacional para que suporte a 

implementação da agenda estratégica definida; 

• Desenho e implantação de sistemática de Monitoramento & 

Avaliação dos objetivos e metas. 

Do ponto de vista  optou-se pela adoção de uma 

 de construção coletiva dos 

conteúdos previstos nas diversas frentes do Projeto. Isto significa 

que: 
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A atividades para a elaboração do planejamento foram conduzidas 

por meio de um Grupo Técnico, designado pela Direção, e com 

representantes das diversas áreas da Agência. Os participantes do 

Grupo (responsáveis pelo mérito) atuaram inicialmente em oficinas 

de trabalho sob a coordenação do Instituto Publix (responsável pela 

condução metodológica) como formuladores dos conteúdos em 

versão preliminar e, fundamentalmente como agentes 

multiplicadores, interagindo junto às diversas equipes da CPRH 

para disseminar e aperfeiçoar os conteúdos produzidos nas 

oficinas.  

Os conteúdos produzidos foram objeto de ajuste por diversos 

membros da CPRH e de validação inicialmente junto à equipe de 

coordenação do Projeto e, posteriormente junto à Diretoria. 

1.3. ELEMENTOS DE ESTRATÉGIA ORGANIZACIONAL  

O desafio de fortalecer a capacidade de implementação de políticas 

públicas derivadas de demandas crescentes por parte da sociedade 

em contextos de elevada complexidade e escassez de recursos, põe 

em relevo a necessidade de fortalecimento do planejamento 

organizacional no setor público como mecanismo do exercício da 

liderança política em ambientes democráticos. Elaborar a estratégia 

é um exercício sistemático de olhar para frente, para o futuro e 

para o contexto. É um direcionador do desenvolvimento, 

compreendido como um processo de mudanças envolvendo o 

cidadão, o Estado, a administração pública e os diversos segmentos 

da sociedade organizada, que pressupõe a integração de soluções 

nos campos social, econômico, político e ambiental.  

Pensando nos ambientes de negócio, as empresas adotam uma 

estratégia para sobreviver, para vencer a competitividade do 

mercado. No setor público, por sua vez, a competição não é 

declarada – as ameaças e as oportunidades do futuro e do contexto 

social, político e econômico são pouco previsíveis (compete-se com 

o acaso). Nesse caso da esfera pública, para defender-se, é uma boa 



   

  16 

  

estratégia, aliar-se, constituir arranjos cooperativos. O debate 

contemporâneo no campo tem destacado que estratégia é um 

processo, e apenas defini-la não basta. Não é trivial  o plano 

no papel. Significa compreender as características do ambiente de 

atuação, a diversidade de perspectivas em jogo por parte dos 

diversos atores, as limitações de recursos e transformar tudo isto 

num documento direcionador de rumos para a organização. Mas 

não basta. Feito isto, o desafio seguinte consiste em o plano 

do papel, fazer acontecer. Na administração pública o tema está 

diretamente relacionado ao desafio de orientar a gestão para 

resultados que criam valor público sustentável. Segundo a 

abordagem do Instituto Publix7, gerir resultados significa defini-los 

(a partir de um planejamento abrangente e de construção coletiva), 

alcançá-los (mediante processos claros de implementação), 

monitorá-los e avaliá-los (a partir de “controles”, 

acompanhamentos e ajustes decorrentes). A figura a seguir ilustra 

estes componentes: 

                                              

7 O Projeto incluiu um curso de nivelamento sobre gestão 

estratégica para resultados para aproximadamente 30 servidores 

com duração de 24hs.  
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Figura 3. Elementos para definição da Gestão para Resultados 

A abordagem evidência, como primeiro elemento, a necessidade de 

fortalecer na administração pública o planejamento, muitas vezes 

expresso sob a forma de uma Agenda Estratégica, o que implica em 

definições a respeito do propósito (expressos na visão de futuro), 

dos resultados (sob a forma de objetivos, indicadores e metas) e da 

forma de alcançá-los (descritos como ações ou projetos com 

prazos, responsáveis e marcos críticos). O processo de construção 

e explicitação da Agenda Estratégica está fundamentado na 

mobilização (interna e externa) e nas informações sobre o contexto 

de atuação da organização e suas partes interessadas. Na sua 

construção deve atender a três critérios essenciais: legitimidade 

(satisfação das expectativas das partes interessadas), coerência (os 

elementos programáticos – objetivos, programas, projetos, entre 

outros – devem ser convergentes entre si e com os resultados das 

políticas públicas em geral) e foco (conjunto minimamente 

relevante e significativo de resultados e esforços). 
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2. Planejamento Estratégico da CPRH 

2.1. A  CONSTRUÇÃO DO PLANO DE GESTÃO NA CPRH 

A frente de estratégia do projeto Gestão para Sustentabilidade, 

denominada Plano de Gestão, contempla os seguintes 

componentes: definição/revisão da identidade organizacional: 

missão, visão e valores; elaboração do Mapa Estratégico: objetivos 

organizacionais organizados em perspectivas (segundo abordagem 

do BSC ); definição dos indicadores e metas e 

projetos estratégicos. Vale destacar que a maior parte dos 

indicadores não possui registro de seu desempenho, necessitando 

o desenvolvimento de controles para obtenção dessas informações. 

Apenas com as informações dos indicadores é possível se 

estabelecer metas. 

Para efeitos da elaboração deste produto, serão apresentados uma 

lista de potenciais projetos. No Produto Plano Operacional haverá 

uma priorização e detalhamento dos projetos da CPRH. 

Uma das premissas fundamentais adotadas foi a do alinhamento 

do Plano de Gestão da CPRH (Planejamento Estratégico 

Organizacional, segundo denominação adotada pela SEPLAG/PE) 

com o Mapa da Estratégia do Governo do Estado de Pernambuco 

visando assegurar a coerência do desenho estratégico e integração 

com os instrumentos de gestão (Plano Pluri Anual - PPA, Lei de 

Diretrizes Orçamentárias - LDO, Lei Orçamentária Anual - LOA).  

A figura a seguir ilustra o desafio do alinhamento, tendo como 

ponto de partida o Mapa da Estratégia, na perspectiva macro 

governamental que se desdobra em duas direções: 

programaticamente (instrumentos legais de planejamento) e 

organizacionalmente (mapas estratégicos de órgãos e entidades). 
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Figura 4. O desafio do alinhamento 

Vale destacar que os conteúdos do Planejamento Estratégico 

Organizacional da CPRH (missão, visão, valores e objetivos) devem 

ser concebidos em linha com o antes mencionado Objetivo de 

Sustentabilidade do Mapa da Estratégia Governamental: “Criar 

novas ações de proteção ambiental e promover novo modelo de 

desenvolvimento sustentável”.  

2.2. A  IDENTIDADE ORGANIZACIONAL  

Após a formação no curso de Gestão para Governança os membros 

da CPRH que formaram o Grupo Técnico tiveram um primeiro 

encontro visando a revisão da identidade organizacional da CPRH. 

A primeira atividade desenvolvida visando a definição dos 

conteúdos do Plano de Gestão foi a construção de um modelo de 

representação gráfica da CPRH com base numa visão simplificada 

do Public  CANVAS8, que possibilita compreender, 

                                              

8 A partir da ferramenta de modelagem de negócios com a 

nomenclatura de Business Model Canvas, proposta por 
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mapear e compartilhar a lógica de uma organização de maneira 

clara e objetiva. Inicialmente o desafio foi o de responder à 

questão9: o que a CPRH entrega (produtos), para quem (partes 

interessadas), porque (impactos)? Em uma dinâmica utilizando 

, e depois de longos debates o Grupo Técnico chegou às 

seguintes conclusões: 

Sobre os Produtos: Controle ambiental - Conservação dos recursos 

naturais - Conhecimento ambiental 

Sobre os Impactos: Pernambuco sustentável 

Sobre as Partes Interessadas (enquanto destinatários): Sociedade / 

ONGs/ Administração Pública /SEMAS / Empreendedores / 

Academia / Conselhos 

Estas primeiras definições geraram uma boa aproximação para a 

reflexão sobre a  (a razão de ser da 

organização). Para essa formulação inicialmente os componentes 

do Grupo Técnico elaboraram enunciados individuais. Em seguida 

eles se reuniram em duplas para criar um enunciado único. 

Posteriormente isso foi realizado e em quatro grupos maiores. Por 

fim o tema foi submetido a uma discussão em plenária gerando o 

seguinte enunciado: 

                                              

Osterwalder (2004), o Instituto Publix desenvolveu o Public 

Governance Canvas (Martins, Mota & Marini, 2015) com o objetivo 

de representar o modelo de governança de uma intervenção 

(organização, unidade, programa, projeto etc.) em ambientes de 

políticas públicas. 

9 Em seguida o Grupo identificou os meios (processos e insumos) e 

as capacidades necessárias. 
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O enunciado põe em relevo a discussão sobre a emergência do 

paradigma da governança que pressupõe processos de cocriação 

de valor, a partir de ações articuladas envolvendo o governo e 

demais segmentos da sociedade no enfrentamento de problemas 

públicos complexos (por exemplo, a conservação de recursos 

naturais). Além disto, o antes referido objetivo de sustentabilidade 

destaca a necessidade de promover um novo modelo de 

desenvolvimento sustentável para o estado, o que implica, 

essencialmente, na construção de uma nova governança ambiental.  

Em seguida, o desafio era o de refletir sobre a  

(imagem projetada no futuro) e, nesta etapa, o debate esteve 

concentrado em escolher entre uma declaração de visão mais auto 

orientada (perspectiva interna) ou uma mais direcionada para o 

valor público gerado (perspectiva externa). Outra vez os membros 

do Grupo Técnico participaram da dinâmica com discussões 

individuais e depois em grupo. Depois de muito debate, optou-se 

por um enunciado que combinava duas perspectivas: 

Neste caso, a Visão enfatiza, por um lado, que a CPRH quer 

incrementar a qualidade da gestão para lidar com as adversidades 

de um contexto de escassez de recursos e, ao mesmo tempo, quer 

ser vista como relevante para um Pernambuco sustentável, 

contribuindo, desta forma, para aumentar a confiança da 

população nas instituições públicas. 

Por fim, o Grupo propôs uma lista de Valores para a organização, 

que são princípios ou crenças que servem de guia para 

comportamentos, atitudes e decisões das pessoas no exercício de 

suas responsabilidades e na busca dos resultados estabelecidos no 
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planejamento estratégico, visando à realização da missão na 

direção da visão. 

2.3. O  MAPA ESTRATÉGICO DA CPRH   

Depois destas definições, o desafio seguinte do Grupo Técnico nos 

encontros posteriores, foi o de traduzir estes enunciados da 

identidade organizacional num conjunto de objetivos, organizados 

sob o formato de um mapa, nas perspectivas de Sociedade e 

administração pública10, Resultados, Processos internos e Pessoas 

e recursos, conforme estrutura recomendada pela SEPLAG/PE. As 

definições sobre a Identidade Organizacional são fundamentais, 

dão o direcionamento, mas não são suficientes, carecem de 

traduções expressas sob a forma de objetivos estratégicos para 

assegurar condições de efetivação de um modelo de gestão 

orientado para resultados. O Mapa da Estratégia é, assim, um 

instrumento didático de explicitação/comunicação da proposta de 

valor da organização, ao mesmo tempo que, é uma representação 

gráfica dos objetivos e de suas relações de causalidade. Para sua 

construção foi levada em consideração, da mesma forma que para 

a elaboração dos enunciados da Identidade Organizacional, o 

exercício de desenho do Public Governance Canvas, apresentado a 

seguir: 

                                              

10 Visando assegurar o alinhamento com o Mapa da Estratégia do 

Governo, nesta perspectiva o objetivo para a CPRH é o da 

sustentabilidade do referido Mapa. 
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Figura 5 - Canvas CPRH 

Para a formulação dos objetivos estratégicos o Grupo Técnico foi 

dividido em três grandes grupos. Cada grupo ficou responsável por 

formular os objetivos estratégicos de uma perspectiva. Em seguida 

dois membros de cada grupo mudavam de grupo. Isso permitia a 

todos terem maiores debates e conhecimento sobre as 

características de cada perspectiva. A mudança de membros do 

grupo foi feita continuamente até se ter uma maior maturidade dos 

objetivos estratégicos formulados para cada perspectiva. Por fim 

os objetivos foram apresentados em plenária para debate e revisão. 

Para as camadas de Resultados foram definidos objetivos de 

melhoria da cobertura e qualidade das “entregas” da Agência e 

objetivos de contribuição para os impactos pretendidos. Para a 

camada de Processos Internos foram definidos objetivos de 

melhoria da eficiência, otimização, integração e de efetivação da 

gestão interna, enquanto que para a camada de Pessoas e recursos 

foram propostos objetivos de fortalecimento do capital humano e 

dos demais recursos da organização.  

A figura a seguir ilustra a Mapa Estratégico da CPRH: 

RECURSOS

Pessoas
Recursos 
Financeiros
Patrimônio
Legislação
Informação

PRODUTOS (bens e/ou serviços)

Controle ambiental 

Conservação dos 
Recursos Naturais

Conhecimento 
ambiental

MACROPROCESSOS

• Licenciamento
• Fiscalização

• Monitoramento
• Educação Ambiental

• Gestão de UC
• Gestão da Fauna

• Gestão da informação 
ambiental

• Gestão de RH
• Gestão Financeira 
• Gestão logística

• Jurídico
• Gestão de TI
• Comunicação

CAPACIDADES

Conhecimento em 
gestão ambiental

Liderança/ 
Relacionamento /
Gerenciamento de 
projetos e outros.

PARTES INTERESSADAS Para quem estamos produzindo valor? )

Sociedade / ONGs/ Administração Pública /SEMAS 
Empreendedores / Academia / Conselhos

IMPACTOS (diretos e 
indiretos)

Pernambuco 
sustentável

PARTES INTERESSADAS (parceiros/fornecedores)

SAD / SEPLAG/ Academia / Consultorias / 
Municípios / Entidades de representação 
/ APA / Conselhos

AMBIENTE INSTITUCIONAL

A CPRH
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Figura 6. Mapa Estratégico da CPRH 
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A seguir apresentamos uma descrição de cada objetivo estratégico.  

1. Objetivo Estratégico: garantir a gestão ambiental participativa 

Descrição: objetiva o envolvimento da diversidade de 

representações dos atores sociais na gestão ambiental do 

Estado. Tendo e vista o princípio constitucional da participação 

popular na defesa do meio ambiente ecologicamente 

equilibrado. 

2. Objetivo Estratégico: garantir o uso sustentável dos recursos 

naturais e a preservação da biodiversidade 

Descrição: esse objetivo traduz a existência da CPRH na busca 

de um ambiente saudável para as presentes e futuras gerações, 

exercendo o controle do uso sustentável dos recursos naturais 

(ar, água, solo) e da biodiversidade (fauna e flora) de 

Pernambuco. 

3. Objetivo Estratégico: sensibilizar a sociedade para a adoção de 

práticas sustentáveis 

Descrição: objetiva sensibilizar a sociedade para uma 

compreensão sistêmica do meio ambiente e os impactos 

provocados pelas ações antrópicas, promovendo por meio da 

educação ambiental a mudança de valores e a adoção de 

práticas que promovam o uso racional dos recursos naturais e 

o equilíbrio ecológico.  

4. Objetivo Estratégico: garantir a regularidade ambiental de 

empreendimentos e atividades passiveis de controle ambiental  

Descrição: contribuir para o desenvolvimento econômico do 

Estado de Pernambuco, assegurando a regularidade ambiental 

de empreendimentos e atividades poluidoras e potencialmente 

poluidoras. Baseado no princípio da prevenção e da precaução 

minimizar os impactos ambientais negativos, promover a 

equidade social e sustentabilidade econômica. 
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5. Objetivo Estratégico: assegurar a sustentabilidade institucional 

Descrição: buscar a inovação das atividades desempenhadas 

pela CPRH com foco no desenvolvimento e fortalecimento 

institucional, tendo em vista as mudanças que ocorrem no 

ambiente externo, como por exemplo a municipalização do 

licenciamento ambiental e redistribuição de competências entre 

os órgãos do Sistema Nacional de Meio Ambiente. 

6. Objetivo Estratégico: otimizar processos organizacionais 

críticos 

Descrição: fazer com que os processos críticos da organização 

(exemplo: fiscalização, monitoramento, licenciamento) tenham 

melhorias sendo desenvolvidas continuamente visando maior 

agilidade e desburocratização, respeitando a legislação 

ambiental. 

7. Objetivo Estratégico: estabelecer processos de governança 

Descrição: fortalecer a relação entre a CPRH e os múltiplos 

segmentos da sociedade relacionados a defesa ambiental 

(instituições governamentais, comunidades, empresas e a 

sociedade civil organizada), para buscar soluções conjuntas de 

sustentabilidade ambiental.  

8. Objetivo Estratégico: efetivar sistemática de gestão de 

informação e monitoramento ambiental 

Descrição: estabelecer processo para coletar, analisar e 

produzir informações referentes as atividades desenvolvidas 

pela CPRH e da qualidade dos recursos ambientais do Estado 

de Pernambuco por meio do monitoramento contínuo. 

9. Objetivo Estratégico: promover integração organizacional 

Descrição: desenvolver a comunicação das informações 

internas da CPRH buscando a integração de todas as áreas da 

organização para o bom desenvolvimento da Agência. 
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10. Objetivo Estratégico: efetivar gestão de Unidades de 

Conservação 

Descrição: desenvolver atividades como: execução do plano de 

manejo, formação conselho gestor ordenamento de visitação, 

ações de educação ambiental e pesquisa que visem a 

preservação e conservação da biodiversidade das unidades de 

proteção integral e de uso sustentável de Pernambuco. 

11.  Objetivo Estratégico: desenvolver competências, integrar e 

valorizar pessoas 

Descrição: desenvolver a gestão de pessoas (conjunto de 

habilidades, métodos, políticas e práticas) que têm como 

objetivo administrar o comportamento e fortalecer o capital 

humano dentro da CPRH. 

12. Objetivo Estratégico: garantir equilíbrio financeiro e 

orçamentário 

Descrição: gerenciar com qualidade os recursos orçamentários 

objetivando a execução financeira de acordo com a estratégia 

da CPRH. 

13. Objetivo Estratégico: garantir infraestrutura física, logística e 

tecnológica adequadas 

Buscar a disponibilidade dos recursos físicos adequados ao 

bom desempenho das ações e procedimentos da CPRH. 

14. Objetivo Estratégico: promover práticas sustentáveis na CPRH 

Descrição: por meio do programa da Agenda Ambiental na 

Administração Pública (A3P) promover ações como: o uso 

racional da água e da energia, gerenciamento de resíduos 

sólidos, melhoria da qualidade do ambiente de trabalho e 

acessibilidade. 

 

2.4. INDICADORES DE RESULTADOS  
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Após o desdobramento das perspectivas em objetivos, os próximos 

passos são a definição de indicadores e metas. Os indicadores 

consistem em métricas que proporcionam informações e permitem 

a avaliação do desempenho da organização. 

Os indicadores devem ser especificados por meio de métricas 

estatísticas, comumente formados por porcentagem, média, 

número bruto, proporção e índice.  

Os componentes de um indicador são:  

Fórmula – padrão matemático que expressa a forma de realização 

do cálculo; 

Ponderação – peso do indicador em relação ao objetivo estratégico 

que ele pertence; 

Polaridade – sentido desejado da mensuração do indicador; 

Fonte – instrumentos utilizados para se obter as informações do 

indicador; 

Periodicidade – frequência com que este indicador é avaliado; 

Responsável – área que deve realizar a coleta das informações do 

indicador 

Série histórica – resultados apresentados até o momento; 

V0 – resultados de partida, último resultado apresentado pelo 

indicador; 

Metas – resultados que são esperados serem alcançados no 

indicador; 

Plano de implementação do indicador – para os indicadores que 

não possuem resultados controlados existe uma descrição do 

plano para que ele comece a ser obtidos. 
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Entretanto, vale destacar que a seleção de bons indicadores é fator 

chave para a efetivação das mudanças pretendidas. Aqui vale a 

máxima defendida pelos mais destacados estudiosos no campo da 

gestão: “se eu não tenho como medir, não tenho como gerenciar”.  

Para a elaboração dos indicadores inicialmente em um dos 

encontros foi realizada uma dinâmica em grupo. Nessa dinâmica 

cada membro possuía uma folha que representava um objetivo 

estratégico diferente. Nessa folha o indivíduo devia escrever 

indicadores que achava pertinente para seu objetivo. Em seguida 

cada folha era repassada para o membro ao lado fazendo com que 

todos trocassem de objetivo estratégico. Entretanto cada objetivo 

precisa de um aprofundamento de conhecimento para a definição 

dos indicadores. Assim, cada objetivo estratégico teve um membro 

do Grupo Técnico indicado para ser responsável por realizar a 

elaboração de seus indicadores. Para essa elaboração dos 

indicadores os responsáveis pelos objetivos realizaram reuniões 

com membros da CPRH que eventualmente não faziam parte do 

grupo técnico. 

É importante destacar que todo conteúdo elaborado teve 

acompanhamento e revisão do Instituto Publix e foi validado em 

reunião pela diretoria. Por fim os resultados foram apresentados 

para todos os membros da CPRH em encontros no auditório. 

A seguir é apresentado o detalhamento dos indicadores de cada 

objetivo estratégico. 
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Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de Implementação 
do indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

Garantir a 
Gestão 

Ambiental 
participativa  

Índice de Conselhos 
ativos 

Número de Conselhos 
de Unidades de 
Conservação ativos/ 
Número de Conselhos 
criados 

50% 
Quanto 

maior, melhor 
- Semestral UGUC 16%         

Conselhos são 
considerados ativos 
quando estão 
realizando reuniões 
de acordo com o 
previsto no 
Regimento Interno 

  

Índice de 
representatividade em 
audiências e consultas 
públicas 

Quantidade de 
entidades 
participantes/ 
Quantidade de 
entidades mobilizadas 

50% 
Quanto 

maior, melhor 

1) Relatório de 
mobilização social 
(listagem dos 
grupos sociais 
mobilizados) 
2) Ata da 
audiência pública 

Semestral NCSEA   

          Iniciar monitoramento das 
fontes citadas 

 

Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de Implementação 
do indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

 
 
 
 
 
 
 
 

Garantir o uso 
sustentável dos 

recursos 
naturais e a 

preservação da 
biodiversidade 

 
 
 
 
 
 
 
 

Percentual de áreas 
desmatadas 
efetivamente 
compensadas ou 
recuperadas 

Área desmatada 
efetivamente / Área 
compensada ou 
recuperada 

  
Quanto 
menor, 
melhor 

Banco de dados a 
ser montado pelo 

SLMF e SFF 
Anual UCMF   

          1) Criar GT para elaboração de 
parâmetros de monitoramento 
de restauração florestal e IN 
para compensação florestal 
2) Criação e fortalecimento do 
Setor de Monitoramento 
Florestal visando o 
acompanhamento dos TCs 
3) Revisão dos parâmetros de 
monitoramento das áreas de 
compensação florestal 
4) Instituir monitoramento 
automatizado das áreas de 
compensação florestal 

Número de animais 
silvestres devolvidos 
à natureza 

Soma da quantidade 
de animais silvestres 
devolvidos à natureza 

  
Quanto 

maior, melhor 
Planilha ou 
Relatório 

Semestral UGF 5454 
            

Número de espécies 
de fauna e flora nas 
listas de espécies 
ameaçadas de 
extinção 

Soma de espécies de 
fauna e flora nas listas 
de espécies ameaçadas 
de extinção 

  
Quanto 
menor, 
melhor 

Listas oficiais de 
Pernambuco 

A cada 5 anos UGF - 

          Criar listas de espécies 
ameaçadas de extinção da 
fauna estadual 



   

31 

  

Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de Implementação 
do indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Garantir o uso 
sustentável dos 

recursos 
naturais e a 

preservação da 
biodiversidade  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Índice da qualidade 
do ar em áreas 
críticas 

Número de estações 
qualidade boa/ 
Número total de 
estações 

  
Quanto 

maior, melhor 

Relatório de 
monitoramento da 

qualidade do ar 
Semestral UMFP   

          2018 - Criar GT para elaboração 
de projeto da rede de 
monitoramento do ar 
2019 - Elaboração de minuta de 
convênio e busca de captação 
recursos para execução da rede 
de monitoramento 
2021 - Operação da rede 
2023 - Revisão da lei estadual 

Índice de qualidade 
da água dos rios 

IQA - Índice de 
Qualidade das Águas 
(CETESB) 
IAP - Índice de 
Qualidade da Água 
Bruta para 
Abastecimento Público 
(CETESB) 

  

Quanto 
maior, melhor 

Relatório de ensaio 
e Relatório de 

monitoramento 
das bacias 

hidrográficas 

Semestral ULAB / UMFP   

          2017 - Apenas pontos para 
captação de abastecimento (15) 
2018 - Revisão dos parâmetros 
analisados em cada ponto para 
ampliação do cálculo do IQA 
para todos os pontos da rede 
2019 - Discussão interna para 
ampliação dos parâmetros para 
cálculo do IQA nos pontos não 
atingidos pelo Qualiagua-ANA e 
inclusão destes até o ano de 
2020 
2021 - Revisão dos parâmetros 
analisados para os pontos de 
captação para abastecimento 
visando ampliação do cálculo 
do IAP 
2023 - Discussão interna para 
ampliação dos parâmetros para 
cálculo do IAP  e inclusão destes 
até o ano de 2025 

Índice da qualidade 
da água dos 
reservatórios 

Nº total de parâmetros 
que atendem aos 
padrões da CONAMA 
357/05 / Nº total de 
parâmetros definidos 
para a rede de 
monitoramento da 
CPRH 

  

Quanto 
maior, melhor 

Relatório de 
resultados 

Anual ULAB / UMFP 

              

Índice da qualidade 
da água das praias  

Número de prontos 
próprios/ Número total 
de pontos 

  
Quanto 

maior, melhor 
Informativo de 
balneabilidade 

Anual ULAB 
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Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de Implementação 
do indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

 
Garantir o uso 

sustentável dos 
recursos 

naturais e a 
preservação da 
biodiversidade 

Índice da qualidade 
da água subterrânea 

Nº de poços em que a 
água está dentro dos 
padrões de 
potabilidade / Nº de 
poços analisados pela 
CPRH 

  

Quanto 
maior, melhor 

  Anual UGRH/SLRH 

              

Índice da qualidade 
do solo (contaminado 
e desertificado) 

  
  

        
              

 

Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de Implementação 
do indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

Sensibilizar a 
sociedade 

para a adoção 
de práticas 

sustentáveis  

Quantidade de 
pessoas atendidas 

Número de pessoas 
atingidas pelas ações 
de educação 
ambiental  

50% 
Quanto 

maior, melhor 

1) Ata de 
presença dos 

eventos 
2) Acessos ao 

portal da CPRH 
(downloads das 

cartilhas) 

Trimestral NCSEA 

5.333 
(presença 

em 
eventos) 

1.080 
até 
março 

      

    

Índice de satisfação 
do público atendido 

Quantidade de 
avaliações positivas/ 
quantidade de 
avaliações totais 

50% 
Quanto 

maior, melhor 

Pesquisa de 
satisfação do 

público atingido 
Trimestral NCSEA 

90% 
(avaliados 
como bom 
ou ótimo) 

90% 90% 90% 90% 

  1) Ampliar pesquisa de 
satisfação para todo público 
atingido 

 

Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de 
Implementação do 

indicador 
2017 2018 2019 2021 2023 

Garantir a 
regularidade 
ambiental de 

empreendimentos 
e atividades 
passiveis de 

controle ambiental  
 

Índice de 
empreendimentos 
regularizados 

Soma de licenças de 
renovada / Soma de 
licenças passíveis de 
renovação 

Não se aplica 
Quanto 

maior, melhor 
SILIA (licenças 

vencidas) 
Mensal 

Estrutura a ser 
revisada 

- - - - - 

Indicador ideal deveria 
ser: Empreendimentos 
passíveis de controle 
ambiental do estado 
regularizados/ 
empreendimentos 
passíveis de controle 
ambiental do estado 
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Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de 
Implementação do 

indicador 
2017 2018 2019 2021 2023 

Garantir a 
regularidade 
ambiental de 

empreendimentos 
e atividades 
passiveis de 

controle ambiental 
 

Quantidade de 
fiscalizações realizadas 

Soma de 
fiscalizações 
realizadas 

  
Quanto 

maior, melhor 
- Mensal 

Estrutura a ser 
revisada 

- - - - - 

  

1) Revisar estrutura de 
fiscalização  

 

Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de Implementação 
do indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

Assegurar a 
sustentabilidade 

institucional 

Receitas oriundas de 
novas atividades 

Percentual de receita 
decorrentes de novas 
atividades / custeio e 
investimento total da 
CPRH 

Não se aplica 
Quanto 

maior, melhor 
Orçamento Anual             

    

 

Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de Implementação 
do indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

Otimizar 
processos 

organizacionais 
críticos  

Índice de melhorias 
realizadas 

Percentual de ações 
de melhoria realizadas 
nos processos/ 
melhorias planejadas 

Não se aplica 
Quanto 

maior, melhor 

Plano de ação de 
melhorias dos 

processos 
Trimestral DTA - - - - - - 

1) Implementar a gestão por 
processos 

 

Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de Implementação 
do indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

Estabelecer 
processos de 
governança  

 

Índice de conselhos 
de UC's instalados 

Nº de conselhos 
estaduais de UC’s 
instalados / Nº de UC’s 
estaduais existentes 

30 
Quanto 

maior, melhor 
planilha? Anual UGUC 43%         

    



   

34 

  

Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de Implementação 
do indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estabelecer 
processos de 
governança 

 
 

Índice de 
participação do 
estado em outras 
esferas públicas 

Nº de Conselhos de 
Meio Ambiente 
Municipais com 
participação da CPRH / 
Nº de Conselhos 
existentes 

6 
Quanto 

maior, melhor 
AMUPE Anual CGAB           

    

Nº de conselhos de 
UC’s federais no estado 
com representação da 
CPRH/ Nº de conselhos 
de UC’s Federais 
instalados em 
Pernambuco 

4 
Quanto 

maior, melhor 
ICM-Bio Anual UGUC           

    

Quantidade de 
participação cidadã 
na gestão ambiental 

Nº de perfis de 
“colaborador” com 
pelo menos 01 
colaboração, criados 
no SIG-Caburé  

5 
Quanto 

maior, melhor 
SIG-Caburé semestral UGEO (ITEP)             

Necessidade de se ajustar o 
Caburé para que ele informe 
quantos novos colaboradores 
existem, além de possibilitar 
excluir perfis de "teste". 

Nº de manifestações 
na Ouvidoria 

5 
Quanto 

maior, melhor 
GCOM anual OUVIDORIA 

2015 - 
1501 
2016 - 
1339 
2017 - 
1225 

 1.149,05   1.149,05   1.149,05   1.149,05      

Quantidade de 
parcerias 
estabelecidas 

Nº de parcerias 
estabelecidas 
(convênios, consórcios, 
termos de 
cooperação). 

20 
Quanto 

maior, melhor 
Instrumento a ser 

criado 
Anual 

Setor convênios 
/ CJU) 

          

    

Grau participação do 
estado na promoção 
da aptidão do 
município em 
exercer a gestão 
ambiental local 

Nº de capacitações 
realizadas pela CPRH 
com o intuito de 
estruturação do 
município para exercer 
adequadamente a 
gestão ambiental 

20 
Quanto 

maior, melhor 
Instrumento a ser 

criado 
semestral NCSEA 0           

  

Nº de municípios com 
parcerias realizadas 
com a CPRH para 
utilização de 
ferramentas estaduais 
de gestão ambiental – 
SILIA/SIG-Caburé, etc. / 
municípios que 
licenciam 

10 
Quanto 

maior, melhor 
Instrumento a ser 

criado 
Anual 

Setor convênios 
/ CJU 

01 01       
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Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 
Série histórica Vo Metas 

Obs. 
Plano de 

Implementação do 
indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Efetivar 
sistemática de 

gestão de 
informação e 

monitoramento 
ambiental  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quantidade de 
documentos técnico 
científicos na 
temática ambiental 
produzidos com 
dados geridos pela 
CPRH 

Soma de documentos 
técnico científicos 
internos e externos 
produzidos (na 
temática ambiental 
com dados geridos 
pela CPRH) 

7,5% 
Quanto 

maior, melhor 

1) Repositório de 
universidades e 
documentos  
2) Portal CPRH 
(documentos 
produzidos pela 
CPRH) 

Anual UFGP 

1) 2 
2) Boletins de 
balneabilidade = 
43 
EIA/RIMA = 1 
Monitoramento 
dos Rios = 2 
Cartilhas = 1  

49       

As informações do 
repositório foram 
obtidas nos sites da 
UPE, UFRPE 
UFPE, UNICAP 

  

Quantidade de 
acessos a 
informações técnico 
científicas geridos 
pela CPRH  

Soma do número de 
acessos as 
informações técnico 
científicos geridos 
pela CPRH 

7,5% 
Quanto 

maior, melhor 

1) Consultas ao 
acervo da 
biblioteca 
2) Acessos ao 
Caburé 
3) Acesso ao 
portal da CPRH  
4) Ouvidoria 

Semestral UFGP 

3) 1o semestre 
2017: 775 
2o semestre 
2017: 1.572 

        

3) Acesso ao portal 
quanto a: Praia 
impróprias, RIMA, 
Bacias Hidrográficas, 
publicações educativas 

1) Estruturar a biblioteca 
para conseguir realizar o 
controle de consultas 
realizadas 

Índice de 
monitoramento da 
vegetação nativa  

Área de Cobertura 
vegetal nativa 
monitorado/ bioma 
total 

15% 
Quanto 

maior, melhor 
- - UCMF 0           

Implantar sistema de 
monitoramento normatizado 
através de sensoriamento 
remoto 

Índice de 
monitoramento das 
bacias hidrográficas 

Soma do número de 
coletas realizadas 
efetivamente/ Soma 
do número de 
coletas previstas  

12,5% 
Quanto 

maior, melhor 

Relatório de 
monitoramento da 

qualidade das 
águas de bacias 
hidrográficas do 

estado de 
Pernambuco 

Anual UMFP 310/336         

    

Índice de 
monitoramento das 
praias 

Soma do número de 
coletas realizadas 
efetivamente/ Soma 
do número de 
coletas previstas  

12,5% 
Quanto 

maior, melhor 
Boletins  Semanal Laboratório 48/50         
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Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 
Série histórica Vo Metas 

Obs. 
Plano de 

Implementação do 
indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

 
 

Efetivar 
sistemática de 

gestão de 
informação e 

monitoramento 
ambiental 

Índice de 
monitoramento do 
solo 

Áreas críticas do solo 
monitoradas/ Áreas 
críticas total 
(contaminado e 
desertificado) 

15% 
Quanto 

maior, melhor 
- - UMFP 0           

Elaborar e implantar projeto 
para classificar o solo quanto 
as áreas críticas 

Índice de 
monitoramento do 
ar 

Áreas críticas do ar 
monitoradas/ Áreas 
críticas total 

15% 
Quanto 

maior, melhor 
- - UMFP 0           

Elaborar e implantar projeto 
para classificar o solo quanto 
as áreas críticas 

Índice de 
monitoramento da 
Fauna 

Áreas/Taxons 
monitoradas/ 
Área/Taxons total 

15% 
Quanto 

maior, melhor 
- Anual UGF 0           

Criar listas de espécies 
ameaçadas de extinção da 
fauna estadual 

 

Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de Implementação 
do indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

Promover 
integração 

organizacional  

Percentual de 
reuniões para 
integração 
organizacional 

Soma da quantidade 
de reuniões para 
integração 
organizacional/ Soma 
da quantidade de 
reuniões para 
integração planejadas 

50% 
Quanto 

maior, melhor 

Software de 
Monitoramento e 

Avaliação 
Semestral DPR/NCSEA - - - - - - 

1) Criar sistemática de 
monitoramento e avaliação 
2) Controlar a realização com 
auxílio do software 

Percentual de 
participação nas 
reuniões 

Quantidade de pessoas 
participantes/ Total de 
pessoas convidadas 

50% 
Quanto 

maior, melhor 
Ata de Reunião Semestral DPR/NCSEA - - - - - - 

1) Controlar os participantes 
com base na sistemática criada  
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Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de Implementação 
do indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

Efetivar 
gestão de 

Unidades de 
Conservação 

Percentual de Planos 
de Manejo 
implementados 
efetivamente 

Soma da quantidade de 
ações dos Planos de 
Manejo 
implementadas/ Soma 
da quantidade de ações 
planejadas no Plano de 
Manejo * Quantidade 
de UC's com Plano de 
Manejo/ Quantidade 
de UC's total 

Não se aplica 
Quanto 

maior, melhor 

Relatório de 
avaliação e 

monitoramento 
dos Planos de 

Manejo 

Semestral UGUC           

    

 

Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de Implementação 
do indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Desenvolver 
competências, 

integrar e 
valorizar 
pessoas  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Índice de 
funcionários 
capacitados, de 
acordo com 
necessidade e 
aplicabilidade 
institucionais  

Soma de funcionários 
capacitados de acordo 
com as necessidades e 
aplicabilidade/ Soma 
de capacitações 
planejadas de acordo 
com necessidades e 
aplicabilidade 

0,5 
Quanto 
maior, 
melhor 

1) Plano de 
capacitações 

2) Avaliação da 
aplicabilidade das 

capacitações 

Anual URHU           

  Aguardando conclusão do 
Levantamento de funcionários 
capacitados no ano de 2017. 

Índice de satisfação 
quanto a integração 
dos funcionários  

Avaliação positiva dos 
funcionários/ 
Avaliação total dos 
funcionários 

25% 
Quanto 
maior, 
melhor 

Pesquisa de clima Anual URHU 

  

          

Considerando que não há 
dados para alimentarmos a 
Série Histórica e o Vo, a URHU 
se propõe a realizar uma 
Pesquisa de Clima, com o 
objetivo de identificar o índice 
de satisfação dos funcionários 
em relação à INTEGRAÇÃO. A 
pesquisa terá prazo final até o 
1º semestre de 2018. O Vo 
será elaborado em julho 2018. 
A pesquisa de Clima constituirá 
em: Definição conceitual 
institucional; Definição e 
elaboração de instrumento de 
pesquisa; - Aplicação de 
instrumento de pesquisa; - 
Sistematização dos 
dados/resultados da pesquisa; 
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Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de Implementação 
do indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Desenvolver 
competências, 

integrar e 
valorizar 
pessoas  

 
 

e elaboração de Relatório 
Final.   

Índice de satisfação 
de valorização dos 
funcionários  

Avaliação positiva dos 
funcionários/ 
Avaliação total dos 
funcionários 

25% 
Quanto 
maior, 
melhor 

Pesquisa de clima Anual URHU 

  

        

  Considerando que não há 
dados para alimentarmos a 
Série Histórica e o Vo, a URHU 
se propõe a realizar uma 
Pesquisa de Clima, com o 
objetivo de identificar o índice 
de satisfação dos funcionários 
em relação à VALORIZAÇÃO. A 
pesquisa terá prazo de final 
até final do 1º semestre de 
2018. O Vo será elaborado em 
julho 2018. A pesquisa de 
Clima constituirá em: Definição 
conceitual institucional; 
Definição e elaboração de 
instrumento de pesquisa; - 
Aplicação de instrumento de 
pesquisa; - Sistematização dos 
dados/resultados da pesquisa; 
e elaboração de Relatório 
Final.   

 

Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 
Série 

histórica 
Vo Metas 

Obs. 
Plano de Implementação 

do indicador 
2017 2018 2019 2021 2023 

Garantir 
equilíbrio 

financeiro e 
orçamentário  

Índice de execução 
orçamentária 

Orçamento 
executado/ 
orçamento proposto 

Não se aplica 
Quanto 
maior, 
melhor 

Plano 
Orçamentário 

Anual GURI 64,24%         
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Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de Implementação 
do indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

Garantir 
infraestrutura 
física, logística 
e tecnológica 

adequadas  

Índice de 
conformidade com 
padrões de veículos 

Quantidade de veículos 
dentro da 
conformidade/ 
Quantidade total de 
veículos 

  
Quanto 

maior, melhor 
  Anual CGE           

    

Índice de 
conformidade com 
padrões de espaço 
físico 

Avaliação do espaço 
físico em 
conformidade/ Padrão 
total de espaço físico 

30,0% 
Quanto 

maior, melhor 
  Anual CGE           

  1) Estabelecer padrão 
referência ideal 

Índice de 
conformidade com 
padrões de mobiliário 

Avaliação do mobiliário 
em conformidade/ 
Padrão total de 
mobiliário 

10,0% 
Quanto 

maior, melhor 
  Anual CGE           

  1) Estabelecer padrão 
referência ideal 

Índice de 
conformidade com 
padrões de EPI 

Quantidade de EPI 
dentro da 
conformidade/ 
Quantidade total de 
EPI necessários 

10,0% 
Quanto 

maior, melhor 
  Semestral CGE           

    

Índice de solicitações 
de veículo  

Solicitações de veículos 
atendidas/ solicitação 
de veículos realizadas 

20,0% 
Quanto 

maior, melhor 
  Mensal CGE           

    

Percentual de 
demandas de TI 
entregues 

Demandas de TI total 
entregues/ Demandas 
de TI total planejadas 

30% 
Quanto 

maior, melhor 
  Semestral CTIC           

  1) Elaborar planejamento anual 
(exemplo: PDTI) 

 

Objetivo 
Estratégico 

Indicador Fórmula Ponderação Polaridade Fonte Periodicidade Responsável 

Série 
histórica 

Vo Metas 
Obs. 

Plano de Implementação 
do indicador 

2017 2018 2019 2021 2023 

Promover 
práticas 

sustentáveis 
na CPRH  

Quantidade de 
práticas sustentáveis 
promovidas 

Soma das ações 
internas que 
contribuem e 
estimulam o equilíbrio 
ambiental e a cultura 
dos “R” (reduzir, 
reutilizar e reciclar) 

Não se aplica 
Quanto 
maior, 
melhor 

Plano A3P (Agenda 
Ambiental na 
Administração 

Pública) 

Semestral 
Comissão da 

A3P 
-         

  1) Ativar comissão A3P 
2) Revisar Plano A3P 

 



   

   

40 

 

Observa-se que diversos indicadores não possuem histórico dos 

seus resultados controlados. Isso mostra que realizar o plano de 

implementação da dos indicadores é primordial para o controle da 

gestão da CPRH. Apenas com os resultados sendo controlados é 

será possível criar metas para os indicadores. 

2.5. PROJETOS ESTRATÉGICOS  

Ao longo da formulação do Mapa estratégico e seus componentes 

diversos possíveis projetos para a CPRH foram citados. No próximo 

produto, intitulado Plano Operativo, estes projetos serão 

priorizados e os selecionados serão estruturados. A seguir 

apresentamos a lista de projetos para a CPRH que ainda é passível 

de reformulação até a conclusão do Produto 5 - Plano Operativo.  

• CPRH em Ação – Caravana da CPRH 

• Criar lista de espécies ameaçadas de extinção de 

Pernambuco 

• CETAS como Organização Social 

• Projeto de monitoramento do Ar em grandes centros 

urbanos de Pernambuco 

• Projeto de monitoramento da vegetação do estado 

• Projeto de classificação do uso do solo 

• Projeto Pernambuco Ambiental (programa anual de 

educação ambiental) 

• Projeto Inova CPRH (eleição de projetos com foco na 

sustentabilidade institucional) 

• Projeto Identifica CPRH (conhecer todos empreendimentos 

passíveis de licenciamento) 

• Projeto de parceria com Municípios licenciadores 

• Criar padronização de fiscalização por setor de 

empreendimento 

• Projeto de Gestão por Processos (ampliar processos) 

• Revisão da lei estadual de licenciamento 

• Estruturar o atendimento de emergência ambiental 
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• Projeto para mutirão de processo de licenciamento 

atrasados 

• Projeto de Gestão da informação para a qualidade ambiental 

• Projeto Integra CPRH (planejamento semestral de eventos 

de integração da CPRH) 

• Projeto A3P (Agenda Ambiental na Administração Pública) 

• Projeto de reformulação da política de gestão por pessoas 

• Formular PDTI – Plano Diretor de Tecnologia da Informação 

• SILIA 2.0 

• Projeto de organização semanas de recursos naturais e 

biodiversidade 
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3. Anexos 

3.1. OFICINAS ELABORAÇÃO DA IDENTIDADE 

ORGANIZACIONAL  
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3.2. OFICINAS ELABORAÇÃO DO MAPA ESTRATÉGICO  
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3.3. PARTICIPANTES DO GRUPO TÉCNICO  
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3.4. PARTICIPANTES DA APRESENTAÇÃO DO 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  

 

  



   

  59 

 

 



   

  60 

 

  



   

  61 

 

 

  



   

  62 

 

  



   

  63 

 

 

  



   

  64 

 

  



   

  65 

 

  



   

  66 

 

  



   

  67 

 

  



   

  68 

 

 

  



   

  69 

 

 




